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COM A FORÇA DO POVO,
É LULA DE NOVO

O presidente Lula foi reeleito pelos trabalhadores. Nós da classe sindical comemoramos o resultado

das urnas, pois apoiamos o presidente-trabalhador desde o início.

Comemoramos não só sua vitória, mas os sucessivos índices positivos que este governo apresenta,

motivo pelo qual ele foi escolhido para continuar seu mandato.

Leia o editorial sobre a vitória do Lula na página 2 e o encarte especial da Campanha Salarial que

acompanha essa edição do Petroluta.
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O povo mostrou sua sabedoria
A vontade do povo é soberana.

Isso é o que garante a democracia.
Nessa eleição, o povo deu o recado:
não quer ver a atual política econô-
mica, de geração de emprego e com-
bate à desigualdade ser interrompida.

A vitória do presidente Lula na elei-
ção sinaliza isso. De que o povo real-
mente fez a avaliação entre o gover-
no anterior e o atual. O povo viu mi-
lhares de pessoas saírem da pobreza,
passarem a fazer três refeições por
dia. O povo finalmente viu um homem
do povo trabalhar para o povo, e não
para o FMI entre outros.

Claro que os próximos quatro anos

serão um grande desafio. O governo
vai ter de trabalhar ainda mais para pro-
var que a corrupção vem das pessoas
e não da instituição do governo.

O presidente Lula terá de manter
seus ministros e assessores longe de
escândalos. E se por acaso mais de-
núncias de corrupção acontecerem,
terão de continuar sendo investigadas
e punidas com rigor.

Mas o importante é que, apesar de
tudo isso, da crise política, o ritmo do
governo não foi alterado. Pelo con-
trário. Trabalhando muito o governo
Lula produziu números admiráveis.

Cerca de 7,5 milhões de novos

Companheiro Cido Sério é eleito
O companheiro Aparecido Sério da Silva, mais conheci-

do como Cido Sério, foi eleito deputado estadual com 63.021
votos. O apoio do nosso sindicato foi muito importante para
sua eleição.

Sério luta pelos trabalhadores e pelas associações de bairro,
principalmente em Heliópolis, mas começou sua militância em
Araçatuba na década de 70, atuando em movimentos ligados
à moradia e contra o trabalho escravo nas usinas de cana.

Na década de 80, entrou no Banespa e no movimento
sindical. Integrou o Conselho de Representação e Participa-
ção (Corep) dos funcionários do banco e a diretoria da Fe-
deração Estadual dos Bancários da CUT (Fetec-SP). Parti-

cipou da criação do Fundo Banespa de Seguridade Social
(Banesprev II) e hoje é conselheiro de administração eleito
do fundo.

Está em sua segunda gestão na presidência da Afubesp–
Associação dos Funcionários do Grupo Santander Banespa,
Banesprev e Cabesp, onde desenvolve ações de apoio à
promoção da cidadania.

“Acreditamos que o Deputado Cido Sério cumprirá com
todos os seus compromissos junto á população e também
temos certeza de sua participação e apoio em nossos movi-
mentos”, afirmou Francisco Benicio da Silva, tesoureiro do
nosso sindicato.

empregos foram gerados, a dívida
com o FMI foi zerada, a distribui-
ção de leite chega a 3,3 milhões de
pessoas, atingimos a auto-suficiên-
cia em petróleo, o programa saúde
da família chega a 45,2% da popu-
lação, o Bolsa Família atende mais
de 11 milhões de famílias, a infla-
ção caiu de 12,5% para 3,84%; as
exportações dobraram chegando a
120 bilhões de dólares em 2005.

Isso tudo nos leva a crer que fize-
mos a escolha certa e que o Brasil con-
tinuará no ritmo do desenvolvimento.
A meta agora é o crescimento do país
e vamos chegar lá.

Em reunião realizada no último dia
19 de outubro, no Rio de Janeiro, Cesar
Augusto Guimarães Pereira, nosso di-
retor de base efetivo, foi reintegrado ao
trabalho por decisão da presidente da
BR Distribuidora. Participaram dessa
reunião os sindicatos do Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul e os represen-
tantes da Federação Nacional e Fede-
ração do Estado de São Paulo.

No dia 23 o companheiro se
reapresentou para trabalhar, no Termi-
nal de São Paulo - TESPA.

“O bom senso político é uma virtu-

de de quem é democrático-popular,
que é uma das características do Go-
verno Lula”, afirma Cesar.

A intensa luta pela reintegração do
companheiro Cesar, selada com cha-
ve de ouro na reunião do dia 19, foi
encampada não só pelo Sipetrol como
também pela OIT - Organização In-
ternacional do Trabalho e pelo Sena-
dor Eduardo Suplicy. “Se não tivésse-
mos um governo democrático e justo,
não obteríamos essa vitória. A trajetó-
ria de boa parte do governo Lula vem
do movimento sindical e eles entendem

nossa luta”, afirma José Floriano, pre-
sidente do nosso Sindicato.

O companheiro Cesar foi demitido
da BR há certa de 9 anos por perse-
guição interna. Na época, foi dispen-
sado por justa causa, sem direito a
nada. Agora, a presidente da BR, Eng.ª
Maria das Graças Foster entendeu a
injustiça e o reintegrou.

“Parabenizamos o diretor Cesar
pela sua reintegração, bem como a
presidente da BR Distribuidora, pelo
esforço em reintegrá-lo”, concluiu
Floriano.

BR reintegra diretor do Sipetrol
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Sipetrol obtém vitória
na Justiça do

Trabalho e acaba com
sindicato fajuto

A Justiça do Trabalho deu vitória
ao Sipetrol na ação que nosso Sindi-
cato ingressou pedindo a nulidade de
um sindicato fajuto que tentava atuar
junto a nossa base.

Esse sindicato, montado por dois
diretores que foram afastados do
Sipetrol em 2004, tentou obter junto
ao Ministério do Trabalho em abril
daquele ano, o Registro Sindical.  Po-
rém, a autorização foi negada pelo
Ministério.

Na época, o Ministério encontrou
uma série de irregularidades na docu-
mentação apresentada por este falso
sindicato.

Em primeiro lugar, ele não conta
com pelo menos 20% dos trabalhado-
res da categoria, como é obrigatório.

Além disso, a lista de presença de
uma assembléia realizada por eles traz
indícios de que foi forjada, com pes-
soas que assinaram apenas o primeiro
nome, sem maior identificação e pes-
soas que assinaram mais de uma vez.

O tal sindicato apresentou também
uma lista que de presença de uma ou-
tra assembléia que não comprova o
número mínimo de participantes e um
abaixo-assinado sem datas, evidenci-
ando que as assinaturas foram obtidas
depois da data de fundação do sindi-
cato e do pedido de registro.

Diante de tantas irregularidades, o
Ministério do Trabalho impugnou o
pedido de registro, pois, segundo a
justiça, o sindicato não provou que agiu
dentro das determinações legais para
sua constituição, devendo prevalecer
a representação da categoria pelo ór-
gão sindical que mantém a
representatividade por mais tempo, ou
seja, o Sipetrol.

Como bem disse a juíza Dra.

Jandira Ortolan Inocêncio no despa-
cho que torna inexistente o sindicato
de fachada que tentava iludir os traba-
lhadores, “o registro no Ministério do
Trabalho não tem por único objetivo
habilitar a entidade para a arrecada-
ção da contribuição sindical, mas tor-
nar pública sua existência, possibilitan-
do-lhe a defesa dos interesses da ca-
tegoria em Juízo, ao passo que apenas
o registro em cartório não tem esse al-
cance”.

Assim sendo, a 28ª Vara do Tra-
balho julgou procedente a ação movi-
da pelo Sipetrol contra o Sindicato dos
Trabalhadores nas Empresas Distribui-
doras de Derivados de Petróleo, Com-
bustíveis, Óleo Diesel, Revendedor,
Retalhista e de Distribuição e Reven-
da de Lubrificantes no Estado de São
Paulo, declarando nulo este sindicato
e obrigando-o a deixar de praticar atos
de representação de trabalhadores e
empregados sob multa diária de mil
reais.

Portanto, trabalhador, fique atento!
Se este sindicato tentar participar de
alguma negociação, cobrar alguma
contribuição ou mesmo realizar algu-
ma assembléia em sua empresa, saiba
que isso é ILEGAL. Só o nosso Sipetrol
está autorizado pela Justiça a defen-
der os seus interesses.

Nosso Sindicato agiu contra
aproveitadores que tentaram fundar
um novo sindicato, que nem sede pró-
pria tinha, apenas para pegar o SEU
dinheiro, sem se preocupar com a
unicidade sindical ou os futuros con-
flitos de representação. “Ficamos sa-
tisfeitos com a vitória, pois ela repre-
senta a vitória dos trabalhadores da
nossa categoria”, disse José Floriano,
nosso presidente.

Nos dias 19 e 20 de outubro,
em reuniões realizadas no Rio de
Janeiro, o Sipetrol-SP, Sitramico
- RJ e Sitramico - RS, integrantes
da CNU (Comissão Negocial
Unificada) integraram a suas res-
pectivas pautas de reivindicações
e protocolaram a pauta unificada
(contendo 24 cláusulas) junto ao
Sindicom (Sindicato Nacional das
Empresas Distribuidoras de Com-
bustíveis e Lubrificantes).

Já está marcada a data da 1ª ro-
dada de negociações que será nos
dias 5 e 6 de dezembro.

Os principais itens da pauta
são:
• Reajuste salarial linear de 8%
• Salário base de admissão de
R$1.100,00
• Abono especial de R$2.000,00
• Vale refeição de R$20,00
• Cesta básica através de crédi-
to em cartão eletrônico no va-
lor de R$200,00
• Reembolso mensal de 50% das
despesas com mensalidades es-
colares

“Estamos apresentando uma
pauta enxuta e objetiva que pode
ser tranqüilamente absorvida pelo
segmento econômico, que vem
obtendo grandes lucros nos últi-
mos anos. Então, mais do que nun-
ca temos que arrancar dos patrões
um reajuste salarial condizente
com riqueza produzida pelo traba-
lho da companheirada”, afirma
Valdenir da Cruz Santos, diretor do
Sipetrol.

    Uma das nossas principais
bandeiras de luta é o fim da
terceirização, principalmente no

É dada a largada para
a Campanha Salarial

do Sindicom
transportes de combustíveis, cuja
a atividade tem que ser de inteira
responsabilidade das empresas por
se tratar de uma concessão do es-
tado, prevista em lei específica.

A Esso por exemplo acabou
com a frota própria e botou na rua
trabalhadores com graves proble-
mas de saúde ocupacional. “Nós do
Sipetrol estamos lutando para re-
integrar os companheiros”, diz.

Em Minas, O Tribunal Regi-
onal do Trabalho decidiu que a
Shell foi “responsável solidá-
ria” por acidente com um fun-
cionário de transportadora. A
decisão se baseou no fato de
que a válvula de segurança do
caminhão, que transportava
óleo combustível aquecido a
150º, estava com defeito e cau-
sou um vazamento dentro da ca-
bine do motorista depois de
uma colisão com tombamento
da carreta.

O juiz destacou que a Shell
foi negligente e que responde,
no caso, não como empregado-
ra, "mas em decorrência das
normas e princípios que a tor-
na responsável solidária com as
transportadoras".

A decisão obrigou a Shell a
pagar indenização por danos
morais de R$200.000,00 e
manteve a condenação ao paga-
mento das despesas de
internação hospitalar e trata-
mento médico, além de pensão
mensal vitalícia.

RESPONSABILIDADE
SOLIDÁRIA
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Representantes do SIPETROL participam de
“Audiência Pública” na Câmara Municipal de Guarulhos

A Câmara Municipal de Guarulhos
realizou no mês de setembro uma Au-
diência Pública para debater o Proje-
to de Lei 458/05 de autoria da
Vereadora Luiza Cordeiro, que trata
do armazenamento, transporte e
comercialização de gás liquefeito de
petróleo – GLP naquele município.

Os diretores do nosso Sindicato
Jairo, Luiz e Marcos representaram
o SIPETROL no evento.

A proposta de Lei conta com o
apoio do sindicato, e visa comple-

mentar o que se estabelece principal-
mente na Portaria da Agência Nacio-
nal de Petróleo – ANP n º 297, de
18/11/ 2003 e a Portaria do Departa-
mento Nacional de Combustíveis n º
27, de 16/09/96. O projeto também
cria a Semana Municipal de Preven-
ção dos Riscos e Cuidados com o
Gás Liquefeito de Petróleo de uso
domiciliar.

A lei vai regulamentar a venda do
GLP no município dando mais pode-
res ao executivo para fiscalizar as re-

vendas de gás, inclusive prevendo
convênios com a ANP, e com isso di-
minuir a revenda clandestina, dando
maior segurança à população, acaban-
do com a disputa desleal entre em-
presários e conseqüentemente ajudan-
do a garantir o direito dos trabalha-
dores desse ramo de atividade.

Também estiveram presentes à au-
diência, representantes do executivo
municipal, pela ANP o senhor Alcides
Araújo dos Santos, o “Amazonas”,
corpo de bombeiros, empresários e

da comunidade, o que proporcionou
um amplo debate.

Para os representantes do sindica-
to a vereadora Luiza Cordeiro de-
monstrou muita coragem ao apresen-
tar o projeto de lei, pois apesar de
criar regras claras que beneficiam a
população, trabalhadores e os empre-
sários que estão regulamentados, con-
traria os interesses de “piratas do gás”
que são os empresários
inescrupulosos, que visão o lucro a
qualquer custo.

As Câmaras Municipais de São
Paulo e Guarulhos aprovaram em
2004 projeto que transforma em fe-
riado o dia 20 de novembro, Dia da
Consciência Negra. O projeto foi
sancionado pela ex-prefeita Marta
Suplicy em São Paulo e pelo prefei-
to Eloi Pietá em Guarulhos. A data é
o dia da morte de Zumbi dos
Palmares, o maior ícone da resistên-
cia negra ao escravismo colonial.

Conheça a história de Zumbi
Estima-se que tenha vivido de

1655 a 1695. A data oficial de seu
assassinato foi transformada no Dia
Nacional da Consciência Negra pelo
Movimento Negro Unificado, em 78.

Localizado na Serra da Barriga,
antiga capitania de Pernambuco,
Palmares foi o maior e mais duradou-
ro quilombo (acampamento fortifi-
cado, designado assim pelos povos
que invadiram o Congo e Angola em
fins do século XVI)  do Brasil. Seu
provável início aconteceu em 1597,
após a fuga de quarenta escravos de
um engenho de Porto Calvo, sul da
capitania.

Os escravos foragidos fundaram o
quilombo em um local de terras férteis
e água abundante. Para alguns histo-
riadores, o nome Palmares seria uma
referência às palmeiras da região.
Em seu apogeu, o Quilombo dos

Zumbi Vive!
Palmares abrigou mais de 20 mil ha-
bitantes, em uma área de 27 mil km².

Batizado como Francisco pelos
católicos, estima-se que Zumbi des-
cenda de guerreiros da região onde
hoje fica a Angola. Ele nasceu em
Palmares, mas com poucos dias de
vida foi aprisionado pela expedição
de Brás da Rocha Cardoso e dado
como presente ao padre Antônio
Melo, em Porto Calvo. Aos 10 anos
já sabia português e latim. Aos 12,
era coroinha. Aos 15 anos fugiu da
casa do padre e voltou a Palmares,
onde adotou o nome de Zumbi e se
tornou lider dos quilombolas.

Participou de várias batalhas em
defesa do quilombo, tendo sido balea-
do duas vezes nesses episódios.

Foi capturado porque um coman-
dante de seus grupos trocou sua pró-
pria liberdade pela informação do es-
conderijo de Zumbi. Em 20 de no-
vembro de 1695, Zumbi foi captura-
do e morto. Seu corpo, perfurado por
balas e punhaladas, foi levado a Por-
to Calvo, onde se decepou sua cabe-
ça, que  permaneceu exposta em um
poste até sua decomposição.

Sua luta continua viva. Ainda há
um longo caminho de lutas a percor-
rer para resgatar os crimes que ain-
da hoje se comete contra a raça ne-
gra. Zumbi vive!

Fonte: www.radiobras.gov.br

A nossa Colônia de Férias, na
Praia Grande, já está prontinha para
as férias de final de ano.

A poucos quilômetros da capital
(litoral sul) e a uma diária bem pe-
quena, o companheiro sindicalizado
pode usufruir de uma colônia de féri-
as agradável, confortável e com to-
das as instalações necessárias para o
descanso de toda família.

Passe as férias na Colônia
O valor da diária inclui, além da

hospedagem, o café da manhã, almo-
ço e jantar.

Não perca a chance de desfrutar
as merecidas férias num lugar feito para
você. Faça já a sua reserva pelo tele-
fone (13) 3494-2782. Nosso endere-
ço é Avenida dos Sindicatos, 417 –
Vila Mirim – Praia Grande.

Venha passar as férias com a gente!

Descontos para você estudar
Veja onde você associado pode

estudar com desconto:

• UNIBAN - Desconto de 5% (válido

também para dependentes). Tel:

0800129000 www.uniban.br

• Braz Cubas - 25% de desconto (menos

para cursos modulares e mestrado).Tel:

0800196144 www.brazcubas.br

• Universidade de Mogi das Cruzes

(UMC) - o desconto é de 20% (mais

8,5% se o pagamento for feito

antecipadamente - menos para os

cursos de Medicina e Pedagogia). Tel

0800192001 www.umc.br:

• Faculdade Mozarteum de São Paulo

(FAMOSP) – Consulte o desconto - Tel:

(11) 6236-0788 www.mozarteum.br

• Faculdade Impacta de Tecnologia

(FIT) e Colégio Impactos de Tecnologia

da Informação (CITI) - desconto para

todos os cursos. Consulte - Tel: 5589

2666 www.impacta.edu.br.

• Fizo - Faculdade Integração Zona

Oeste - Descontos em vários cursos,

válidos por semestre. Os

interessados devem apresentar

carteirinha e declaração do Sindicato

atestando que é sócio. Tel: 3681-8000

ou http://www.fizo.edu.br.

Inglês e Espanhol

Nosso Sindicato também tem con-

vênio para inglês e espanhol no CCAA.

O desconto é de 40% no primeiro

período do curso e 15% nos demais

(não cumulativo e não se aplica para

aquisição de material didático ou ta-

xas).

As aulas serão feitas no próprio

CCAA, nos períodos da manhã, tarde

ou noite.

Os interessados devem se inscre-

ver na unidade do CCAA entregando

xerox do documento que prove o vín-

culo com o Sindicato.

Informações pelo 0800770100.
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